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Em decorrência da eficiência desse programa de imunização desenvolvido localmente, 
o Sesa protagonizou alguns eventos marcantes: em 1996 e 1998 participou do processo de 
avaliação de eficácia da política de vacinação contra a hepatite B para uso em população 
adulta e infantil, respectivamente, possibilitando a sua produção em escala industrial. 
Também em 1998, foi reconhecido pelo Centro Nacional de Epidemiologia da Funda-
ção Nacional de Saúde (Funasa) como serviço pioneiro em imunizações e assessorou o 
processo de avaliação de cobertura vacinal em Ubatuba, no litoral paulista. Em 2000, o 
Ministério da Saúde reconheceu o Sesa como referência nacional para treinamento e 
capacitação de recursos humanos na área de imunização.

Excelência dos serviços é reconhecida pela população de Araraquara e região

Foto: Marcelo Vigneron

Bem estruturado e informatizado, o programa de imunização araraquarense tem 
permitido o acompanhamento sistemático e rotineiro dos eventos adversos pós-vacinais. 
Essa configuração garante coberturas vacinais próximas de 100%, ao mesmo tempo que 
evita o uso indiscriminado de imunobiológicos cujas contraindicações poderiam expor 
as crianças residentes no município ao risco de doenças imunopreviníveis, devido ao 
aumento de susceptíveis na população geral. 

Esse controle, além disso, permite ao município manter a excelente relação custo-
-benefício do programa, conforme proposto pelo Ministério da Saúde. Isso porque a 
contraindicação de doses subsequentes pressupõe a substituição da vacina contraindicada 
por vacinas acelulares importadas, cujo custo é muito maior. 
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Os casos notificados de reação adversa desencadeiam a investigação da vacina aplicada, 
já que o sistema do Sesa permite, entre outras funcionalidades, o acompanhamento dos lotes 
utilizados e, nos casos de contraindicação, de dose subsequente. Uma vez identificado, o caso 
de reação adversa pós-vacinal é imediatamente notificado ao órgão estadual de referência 
para averiguação de ocorrência de outros casos na região e no Estado. Desse modo, o ser-
viço subsidia celeremente o Centro de Vigilância Epidemiológica “Alexandre Vranjac” da 
Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo e a coordenação nacional do Programa Nacional 
de Imunização/MS na tomada de decisão pela contraindicação do lote e/ou vacina suspeita. 

O programa permite, ainda, a realização de estudos longitudinais de efeitos adversos 
pós-vacinais. Recentemente, a avaliação e análise desses eventos foram centralizadas, 
cabendo ao Sesa o recebimento e encaminhamento das notificações.

Os programas da atenção básica
Além das atividades de vigilância epidemiológica, norteadoras das principais diretrizes, 

o Sesa realiza também ações no âmbito dos programas de saúde da criança, da mulher, 
do adulto e mental. Essa dimensão está diretamente vinculada ao seu papel de centro de 
saúde e à sua localização, a região central da cidade, onde não há unidade básica municipal.

Por funcionar como centro de saúde e estar localizado na região central da cidade, o Sesa 
atende todas as faixas etárias

Foto: Marcelo Vigneron

O perfil demográfico da área de responsabilidade do serviço, com cerca de 30% de sua 
população constituída por pessoas acima de 60 anos, muitas das quais acamadas, demandou 
um programa de atenção domiciliar. Desse modo, essa população pode ser atendida em casa 
por médicos e enfermeiros que, além de consultas aos pacientes, orientam os cuidadores 
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familiares. Além disso, o Sesa vem buscando implementar atividades de grupo, com partici-
pação de psicólogo, psiquiatra e assistente social. O principal foco dessa iniciativa é garantir 
aos usuários acesso à informação e apoio psicológico para o enfrentamento das doenças 
mais importantes nessa faixa etária, em especial depressão e doenças crônico-degenerativas.

Atualmente, os medicamentos prescritos vêm sendo garantidos pelos vários progra-
mas de assistência farmacêutica, tanto municipal quanto estadual, o que possibilita maior 
adesão dos pacientes e, consequentemente, uma melhora na qualidade de vida.	

Equipes e infraestrutura
O serviço está instalado em dois prédios, com mais de 5 mil metros quadrados. Um 

abriga o setor administrativo e o outro, todas as atividades de assistência à saúde. Nessa 
estrutura os usuários dispõem de farmácia, salas de enfermagem, imunização, aplicação 
de medicamentos e de inalação; consultórios médicos e de enfermagem; sala de infor-
mática e o Laboratório de Saúde Pública, que está estruturado para atender, sobretudo, 
as atividades de vigilância epidemiológica.

Sesa é polo regional de dispensação de medicamentos 

Foto: Marcelo Vigneron

O Sesa realiza a dispensação de medicamentos previstos tanto no Programa Farmácia 
Básica quanto naqueles específicos, como os antirretrovirais e outros de alto custo. Por 
isso, constitui-se principalmente como Polo de Dispensação Regional.

O serviço dispõe de um auditório com 70 lugares, além de 2 salas de treinamento 
equipadas com todos os recursos audiovisuais necessários ao desenvolvimento das ati-
vidades de capacitação. Conta também com alojamento para alunos e treinandos com 
capacidade para 20 pessoas.



FSP 100 anos (1918-2018) 

240 

Sistema Juarez
O Sistema Integrado de Informação e Gestão em Saúde Pública (Sistema Juarez) foi 

criado e implementado pelo próprio Sesa, em parceria com o Centro de Informática de 
São Carlos da USP, a partir das necessidades que emergiram das atividades de vigilância 
epidemiológica e demais programas do serviço. 

Cabe ressaltar que o nome é uma homenagem ao professor Edmundo Juarez, titular 
do Departamento de Epidemiologia da FSP, grande apaixonado e lutador pela saúde 
pública no Brasil. Juarez concebeu o sistema com vistas ao monitoramento do programa 
de imunização, garantindo assim uma alta cobertura vacinal da população do município4. 

Baseado no sistema operacional Linux e utilizando software livre, contempla quatro eixos: 
Controle ambulatorial; Controle de vacinação; Programas de saúde e vigilância epidemiológica; 
e Controle laboratorial. Atendendo todos os programas de saúde coletiva e de vigilância epi-
demiológica conduzidos pelo Sesa, o Sistema Juarez possibilita a imediata tomada de decisão 
já no início do processo de investigação e ações de bloqueio dos agravos. As informações 
coletadas abastecem de imediato o banco de dados do serviço e são disponibilizadas aos 
médicos responsáveis pela vigilância epidemiológica, que decidem as medidas subsequentes. 

Além dessas funcionalidades, o sistema abastece também o Sinan (Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação) nos níveis estadual e federal. Esse perfil operacional 
permite inúmeras variáveis para análises, apoiando inclusive a elaboração de eixo epi-
demiológico municipal.

Projetos de pesquisa em desenvolvimento
O Sesa também é espaço de pesquisas de relevância acadêmica, sediando atualmente 

estudos em parceria com a FSP e outras unidades da USP, como o Instituto de Medicina 
Tropical e as Faculdades de Medicina de São Paulo e Ribeirão Preto, além de universidades 
públicas, como a Unesp, e particulares. 

Foto: Marcelo Vigneron
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Projeto de estudo e acompanhamento de gestantes e bebês/estudo de massa corporal

Fotos: Marcelo Vigneron

Nos últimos anos, abrigou projetos de grande impacto para o campo da saúde pública, 
como a investigação sobre desinfecção do ambiente hospitalar e ambulatorial por ação 
fotônica; a incidência da dengue em Araraquara e Goiânia; o uso da terapia fotodinâmica 
como alternativa ou complementar ao tratamento das infecções de vias aéreas superiores; 
e a incidência de influenza em crianças e adolescentes araraquarenses. Em parceria com 
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o Departamento de Nutrição da FSP, abriga um estudo de coorte prospectivo, pioneiro 
no país, com 2 mil gestantes, que investiga a relação entre adiposidade materna e infantil 
nos períodos fetal, neonatal e no primeiro ano de vida dos bebês.

Baseando-se nos princípios e diretrizes do SUS, o serviço é um importante campo  
de estágio e centro de pesquisas na área da saúde

Fotos: Marcelo Vigneron

Assim, o Sesa posiciona-se, historicamente, como centro de aprendizado voltado 
para a capacitação e treinamento de equipes de saúde em vigilância epidemiológica e 
imunização. Além disso, busca sua consolidação como centro de aprendizado e pesquisa 
da FSP, revendo e adequando suas atividades assistenciais e o seu processo de trabalho de 
modo a permitir o pleno desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Também foca no aperfeiçoamento de suas ações em duas áreas de atuação: vigilância 
em saúde e assistência às doenças de notificação compulsória. Desse modo, vem criando 
maiores possibilidades para oferecer um bom campo de prática para o ensino e o desen-
volvimento de pesquisas.

Na atenção básica (imunização, materno-infantil e adulto/idoso) volta-se também 
para o desenvolvimento dos programas prioritários inovadores, contemplando os prin-
cípios e diretrizes do SUS, em consonância com as políticas nacionais de atenção básica, 
promoção em saúde, envelhecimento, humanização e educação permanente. O Sesa 
busca continuamente testar novas tecnologias com vistas à produção e disseminação de 
conhecimentos e capacitação de recursos humanos em várias áreas, contribuindo com a 
concepção e implantação de políticas públicas.
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Assim, apresenta-se como um importante campo de estágio para o ensino e pesquisa 
na área de saúde pública, em função das inúmeras atividades e experiências inovadoras 
que vem sendo desenvolvidas ao longo de seus mais de 70 anos. É nessa perspectiva que 
o Serviço Especial de Saúde de Araraquara se alinha com a Faculdade de Saúde Pública, 
a comunidade da USP, outras universidades, instituições de saúde municipais, estaduais, 
federais e internacionais.
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